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Aberta honrosa exceção para 
alguns velhos e incorrigiveis par- 
lamenturistas, apenas levtanauaa 
e incoerência encontra o sr. Dan- 
ton Jobirn, do "Diário Carioca", 
nos cento e dez deputados que 
subscreveram a emenda consti- 
tucional destinada a estabelecer 
i regime parlamentar no Bra- 
sil. 

Incoerência, por que' Por te- 
j rem assinado, há quase três 

anos, uma constituição presiden- 
cialista e quererem agora uma 
constituição parlamentarista. D 
por que Lemandadet Por terem 
mudado de pensár. De modo que 
modêlo de sisudez e coerência 
seria aquele orelhudo e simpáti- 
co quadrúpede, que não muda e, 
pelo contrário, teima e empaca 
e, ainda por cima, despede um 
par de couces... 

Mas talemos sério, que a coi- 
sa é séria, incoerência há quan- 
do, nada tendo mudado nos fun- 
damentos da pensamento ou da 
ação, se muda capnchosamenM 
de proceder au pensar. E levi- 
andade, quando tal mudança se 
faz sem poderosas e bem ponde- 
radas razões. Berd éste o cuso 
dos que subscreveram a emenda' 

Já demonstrei que nada obri- 
gava os constituintes a votar pe- 
LO presidencvihsmo, como nada 
impede agora os deputados e se- 
nadores de votar pelo parlamen- 
tarismo. Com uma sõ exceção, 
nenhum partido era então pre- 
sidencialista; e agora nenhum 
partido existe, absolutamente ne- 
iihuni, que seja anti-parlamen- 
tarista. 

Por que, pois, votaram pelo 
presidencialismo deputrdus, que, 
agora, decorridos três anos, plei- 
teiam o parlamentarismo! Em 
primeiro lugar, por força da tão 
decantada tradição presidencui- 
itsta, de que se quer fazer um 
argumento, quando ela. justa- 
mente, é que está em causa. Em 
segundo lugar, porque ainda não 
estavam plenamente convencidos 

' da necessidade de reforma. De 
mudos ouvi eu quererem mais 
uma experiência com o presiden- 
cial.smo. antes de se resolvei um 
a abandoná-lo. Pois bem: a ex- 
per.éiíC.a pedida ai está e os con- 
venceu, não sá pelo que já pio- 
duz.u, senão também pelo mudo 
mais que promete; tiveiam a 
prova que ped.am. Por que ta- 
chá-los de incoerentes e leviun s, 
se. pelo contrário, fistmm, de- 
monstração de rigor e cautela 
nas suas deliberaçãfs! 

Ao articulista pu/ees impi cs- 
slnnur a circunstância de lei si- 
do assinada sem resh .çàe.s a 
Constituição e aparece, em ayu, t 
cento e dez deputados d spostes 
a refoi má-li. Mus 'uma consti- 
tuição não é um parecer ou um 
relaíõiio, que se ass.na ver.: do. 
ou com restrições, quando se d s- 
coiria; e obra di um empo so- 
berano, em cujo seio pouco im- 
portam as divergências. Eo' p". 
isto que a assinaram sem res- 
trições as seis ou sete dezenas 
de pailumentarístas professos 
que na Assembléia Constituinte 
se contavam. A não ser assim, 
todos ou quase os seus membros 
teriam de assinar com restrições, 
pois nenhum haveria que não 
tivesse sido iv. Io num ou neu- 
tro ponto l,ipiJ,Cu,:tf. . a 


